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Debate sobre a construção do cânone literário latino-americano a partir da leitura de obras 

de autoras e autores latino-americanos. Reflexão sobre as correntes críticas e os 

movimentos sócio-histórico-literários que perpassaram essa literatura. Estudo das 

estruturas textuais: construção narrativa, arquitetura poética e limites entre os gêneros 

literários.  
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